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Decreto n2 5655 de 16-04-1979, Artigo 12, 

Inciso VI 
Formada' pela rua 10 do Bairro Palmeiras 

Início na avenida Oswaldo Von Zuben 

Termino na rua Celso José Gerin 

Bairro Palmeiras 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Francisco Amaral. Protocolado nô 21.345 de 24-08-1977 em nome de Pre 

feito Municipal. 

CARANDií 

Carandá é uma planta da família das Palmáceas, denominada 

erroneamente carnaúba, em certa regiões. Carandá é o nome que em Mato 

Grosso é dado à palmeira "Copernicia cerifera Mart.". Essa palmeira na 

da mais e, senão que a famosa carnaubeira ou carnaúba, uma das rique- 

ssas, do Nordeste, especialmente do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte e 

Maranhao. Da carnaúba tudo se aproveita, desde a raiz e o caule até os 

frutos e as folhas e sementes. 0 célebre cientista, Alexander Von Hum- 

boldt a denominou "Árvore da Vida" por causa de suas mil e uma utilida 

des. É de se ressaltar também, que das folhas se extrai um pó, com o 

qual se fabrica a famosa cera de carnaúba, cuja variada aplicação na 

indústria, a torna importante fator econômico, sendo que 90 por cento 

de sua produção, sSo exportados para os Estados Unidos e Inglaterra. 
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(15^o ds» pág© 787 ^3» Inciclopédia 

EPB Universal, ia Editora Pedagógica 

Brasileira S/ft»*® S«Paulo9 1972) _ 

anp¥/lO/1984 



ojirí.'i.>iad oa^iaNinvQ oa€daiia-or8yjuT«'^s 
O.WMOQ YíVFI OOHHinY 'HO 

    •"    ■ •' •ôZ.ól &PF*1C 8P 91 iíS3 'oirpj  
•sjçl op sjsyjqtiQ op sjuaipadxg op ojaãuiBtJmdoQ ou opKoi|qnd a "pdioumf^ oj 
-isjajj op atuou uia !/J,6T 3P o^soSb sp fz 3P 'SVí'lZ "• u opBIooojoad op sojire;' 
suoo stíiuamajs EO tuoo '(Borpunf euoipi^aoQ sp BAtjBjsiaai-ojjpiojx etioíitis 
-aoj) sooiputtf sopoSajq sop BUBjejoag eu opâtps^ 

SGjrmnj soóia^hs 3 svxho m orayiíraoHS 
iNOivi oimoinv zini "tia 

sooiqimísoiDQDEMSoaordyimDss • 
HOimf SaSVOS SCHHVD "HO 

lYáíDIMÍM 01133333 
: . . TYHVPíV OOSIDMVUd "HQ 

6Z.6 I 30 113ÍIV HC1 91 "lydlDINnW OÓYd 

•oubjjuoo tua ssoõisodsfp se sepe2oa3j 'on6ED![qnd eus sp Bjsp 
EU joSia. tua 0JEJJU3 Ojsjoap .3|sg - 0 3 00I13V 

; ' -cjuamEajoi op BsiArp eu ouumpi a G£ 
EU oíonn moo Eíf^ E ..VMlDhl ¥113,, - IIIX 

í &Z ' . . ; 
1 rojuauieajoi op esiAip eu omuup; a , 

I £ BTvg etioipjiií moo ' zz ea3 E «ímOíll ¥113,, • 11X 

! "• __ íouiaureajoi op BStAtp eu ouiuu^} 0 0£ Ett^ 
eu otojui uioo ^ 1 eng e «^VAQVOVH ¥113» - IX 

; • / 
í loiuaiuea^of ouisauí op x Bppmy eu outuupx 3 .reptoaiQ ep 
:-TUOAy EU opjm uxoo 'zz ««H « «VHYÔní YílH» " X 

!cxu3urE3xo{ oiusoiu op x BpiuaAy EU CUTimp) 3 
g X Birg eu oioim uioo '9X Enjj e «yivoNI ¥.03» * XI 

'.oiiraitreaxof otusaiti op jeptMK) epruaAV eu oiiíiiuai a px sn3 • 
eu oiqnn uioo 'gx 1 tlV903rdYíl0 ¥03» - ISA ' 

íojuautsôjox buisara.op x BpiwAV b« ouioupí aiexnanQepíu' 
-3Ay EU Oionií «103 'Zl En-g s stiWNVf YflH» - HA 

S :0JU3UXB3|0{ c/jissüi cp x EpFSAf m otuuxi^ 3 leinoilo.epr—, 
m oiqjm raoo 'oi Eitg e ^yci.KiVViVO VÍIH» " IA . 

íojuauieajoi ôssap jejartiiQ epjuaAy buissui eu ouíuíajJ. 3 ib{uoii3 
8ptU3Ay bu oioiut uioo'6 en-g B «yiina ¥03» "A 

íolusulgsxoi ouisstu op ç Etrg eu ouiuud; 
' 3 9 errg eu oiouit tuoo 'l Eng e «IHÍlDVa ¥03,, "AI 

;0]U3UrB3X0l OtUSSUI Op Jç etVH BU ouitujpx 3 JBpiOJlQ Bp 
-iUSAV EU optui IU03 '9 EíVg B «ílÔYSVS ¥03,, " III j 

íojuaureajox otusaiu op pi Bn^ bu ouiuup; 3 iBinaJt;) 
EptiraAy eu oiojut tuoa *9 enu ^ «111303 ¥03» " II 

foxuauieaíoi oiusauí op 9 en^[ eu ouroupi 3 iBpaio 

eprusAV eu ópjfui uioo 'y buh b «IVDY ¥03» " I 

seDi{qnd se ia se sepEutuiousp ureaig - og O 0113 V 

:sBii3uip;j sep ouiEg op 

- ,4^ 

: V X 3II 3 3 Q 

'(soidjatunpx 

sop eonretio í^l) 696'I oiquiszsp sp jg ap. '6 o-u pnpBjsg «nusuiaiduio;-) 
i3g*oí3JtDoa op 6£ oStxiB op xiX urajj opd sBpuojuoo ófs aqi sub sssãmquie 
sep opuBsn «sBUjduiep ap oídjoum^ op ortapig o 

: svmdWYD ao 0&531NÍIÍÍ oo SYonariá svia y oy5YWii«OMaa yo 

fy"l-ySA.» "» >. lAiu 
--'bL6' I 30113iY ao 91 aci SS9S VM 013'"õlCr 

vrrmmvfi VÍTJT 


